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A IMPORTÂNCIA DO CONTEXTO PARA A INDEXAÇÃO 

 
 
Resumo: A indexação é um importante processo em um Sistema de 
Recuperação da Informação (SRI), constituído de duas etapas: análise de 
assunto e tradução. Sabe-se que a literatura aponta a etapa de análise de 
assunto como um dos processos mais difíceis de serem realizados, pelo seu 
caráter subjetivo. Um importante fator que deve ser observado nesse 
processo é o contexto. O objetivo deste estudo é analisar os diferentes 
pontos de vista que a importância do contexto tem no processo de 
indexação, especificamente o contexto sociocognitivo. Esta pesquisa parte 
de um levantamento bibliográfico, caracterizando-se como exploratória e 
descritiva. Conclui-se que todas as abordagens apresentadas na literatura 
pressupõem que o processo de indexação sempre sofre influência 
sociocultural, e depende do contexto cultural e social específico do 
indexador e do usuário. 
 
Palavras-chave: Indexação; análise de assunto; contexto; organização da 
informação e do conhecimento. 
 

 

 

 

 

 

THE IMPORTANCE OF CONTEXT FOR INDEXING 

 

Abstract: Indexing is an important process in an Information Retrieval System (SRI) consisting of two stages: 
subject analysis and translation. It is known that the literature points to the subject analysis stage as one of the 
most difficult processes to be carried out, due to its subjective nature. An important factor to note in this process 
is context. The aim of this study, more specifically, is to analyze the different points of view that the importance 
of context has in the indexing process, specifically the socio-cognitive context. This research is part of a 
bibliographical survey characterized as exploratory and descriptive. It is concluded that all approaches presented 
in the literature assume that the indexing process always suffers sociocultural influence, and depend on the specific 
cultural and social context of the indexer and the user. 
 
Keywords: Indexing; Subject analysis; Context; Organization of information and knowledge. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A organização da informação está diretamente relacionada à capacidade de aprender, 

supõe a assimilação de novas informações, sua estocagem e sua acomodação dentro de um 

determinado contexto. A indexação é um dos processos mais relevantes da Organização da 
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Informação em um Sistema de Recuperação da Informação (SRI). Esse processo tem como 

objetivo gerar uma representação do assunto de um documento, levando em consideração o 

contexto no qual a informação foi produzida e será utilizada.  Assim sabe-se que a representação 

conceitual de uma área do conhecimento pode ser influenciada pelo contexto (social, cultural, 

estético, político) no qual ela está inserida. Por contexto entende-se ser uma situação em que 

um evento ocorre, o qual inclui todos os aspectos da experiência de uma pessoa e do 

comportamento humano, sendo conectadas essas experiências às experiências de outras 

pessoas. 

A transferência de conhecimento é um processo complexo que depende, em grande 

medida, de como esse conhecimento é transferido, registrado e disseminado, pois, para ele 

representar efetivamente a cultura e a experiência de uma comunidade, é necessário que seja 

compartilhado, levando-se em consideração o contexto no qual foi gerado.  À medida que 

aprendemos, assimilamos novas estruturas e ligações, adicionando informações às estruturas 

existentes, ou alterando essas estruturas por meio do processo de reestruturação. Nesse caso, a 

estruturação do conhecimento passa de um processo cognitivo individual a um processo cultural 

e social de construção da realidade, como uma informação perceptiva que leva em consideração 

as informações do mundo a que pertencemos e como respondemos a elas, para gerar um 

conhecimento novo.  

Cada estrutura de conhecimento existe como objeto, ideia ou evento e, também, como 

um grupo de atributos, o qual é ligado a outra estrutura do conhecimento. Assim o contexto 

auxilia na determinação do significado dos conceitos dessas estruturas. Quando se estabelecem 

os conceitos em um domínio do conhecimento, de certa forma, eles são determinados a partir 

da perspectiva do contexto que foi considerado. Barros (2004, p. 109) observa que: 

 
Por contexto compreende-se o enunciado que exprime uma ideia completa, no qual o 
termo estudado se encontra atualizado. A identificação das características de um 
conceito num contexto é possível graças aos descritores. 

 

A definição de um conceito por meio de suas características e predicados, representado 

pelo seu símbolo verbal, ou seja, o termo, faz com que ele seja contextualizado dentro de uma 

área específica do conhecimento. O símbolo isolado de seu contexto não poderá ser interpretado 

e distinguido de outros conceitos que formam o sistema conceitual daquele domínio, mesmo 
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possuindo propriedades semânticas relevantes (se elas não forem evidenciadas por meio de sua 

definição). 

É necessário, portanto, conforme Dahlberg (1978), que cada objeto seja definido para 

fixar os seus limites enquanto conceito pertencente àquele domínio específico. O processo 

mental da formação do conceito se dá por meio de uma linha de pensamento que leva à 

elaboração do conhecimento, passando por um processo de assimilação da informação pelo 

cérebro, transformando-a. Após essa elaboração mental, baseada no conhecimento prévio do 

indivíduo, a unidade de informação se transforma em uma unidade conceitual, que é 

representada por um termo, o qual possui um único significado, geralmente expresso por 

símbolos e palavras, com o objetivo de comunicação. 

 Dessa forma, a determinação e a representação dos conceitos dos documentos estão 

ligadas ao discurso e às atividades em um contexto, e o indexador precisa ter uma compreensão 

desse discurso e desses processos. Assim, em um Sistema de Recuperação da Informação, 

quando o indexador analisa um documento, deve ter em mente em qual contexto o documento 

foi produzido, para quem ele será destinado e como ele será recuperado. Para isso, ele deve 

entender o potencial de uso do documento no ambiente de recuperação, pois supõe-se que não 

se pode determinar e representar o assunto de um documento analisado sem alguma 

compreensão do uso futuro dele. Nesse caso, se o indexador levar em conta o contexto no 

momento da indexação, impactará positivamente na recuperação da informação. Por isso o 

processo de indexação é importante tanto na representação do conteúdo de um documento 

quanto na recuperação da informação.   

A indexação é realizada com base em duas etapas: a análise de assunto e a tradução.  Na 

análise de assunto, ocorre a leitura documentária do texto com o objetivo de compreender o 

conteúdo do documento, identificar os conceitos importantes e selecionar aqueles que são 

relevantes para a representação do documento, levando em consideração as necessidades dos 

usuários.  

Na etapa da tradução, o indexador utiliza-se de um vocabulário controlado para realizar 

a padronização terminológica dos conceitos selecionados, com o intuito de evitar a ambiguidade 

e a polissemia, pois uma expressão linguística pode apresentar mais de um entendimento. Essa 

multiplicidade semântica pode gerar problemas de interpretações no enunciado, dificultando a 
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comunicação, já que uma palavra pode apresentar vários significados e essa representação 

depende do contexto na qual está inserida.  

Destaca-se a necessidade de o indexador possuir conhecimento prévio sobre o assunto 

a ser indexado, levando em consideração os aspectos linguísticos, lógicos e cognitivos que são 

exigidos nas estratégias de leitura para a compreensão e interpretação do conteúdo do 

documento. Nessa perspectiva, os estudos sobre leitura documentária são de suma relevância 

nesse processo, principalmente para compatibilizar a ideia do autor com a necessidade do 

usuário, papel este realizado pelo indexador, que é o responsável por fazer essa ponte. 

Salienta-se que este artigo é resultado de uma pesquisa mais ampla, que tem como 

proposta estudar a importância do papel do contexto, tanto na perspectiva do indexador como 

na do usuário, ou seja, tanto na representação do conteúdo de um documento quanto na 

recuperação da informação. Portanto apresentam-se os resultados parciais de reflexões 

realizadas sobre o objetivo deste estudo, que é analisar os diferentes pontos de vista que a 

importância do contexto tem no processo de indexação, especificamente o contexto 

sociocognitivo. 

Nas próximas seções, apresenta-se, primeiramente, a metodologia, seguida da 

fundamentação teórica sobre o contexto como variável de indexação, trazendo especificamente 

os aspectos evolutivos e as abordagens epistemológicas das teorias da indexação, culminando 

com a apresentação dos diferentes contextos em indexação e, finalmente, as considerações 

finais. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória e descritiva, pois parte de um 

levantamento bibliográfico, com o intuito de fundamentar e descrever os primeiros resultados 

da pesquisa sobre a importância do papel do contexto da representação e da recuperação da 

informação. 

Para a realização da pesquisa bibliográfica, foram feitos os seguintes questionamentos 

para direcionar este estudo: (1) sob quais perspectivas o contexto é tratado na literatura?; (2) 

qual a importância do contexto para a indexação?; (3) qual o papel do indexador nesse 

processo? 
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Para isso, fez-se uma busca exploratória nas bases de dados eletrônicas no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, a 

saber: (1) Library Information Science Abstratcs – LISA; (2) SocINDEX; (3) Base de Dados 

em Ciência da Informação – BRAPCI; (4) Scopus e Web Of Science, utilizando-se as seguintes 

expressões de busca: ("Contexto e indexação" OR "Context and indexing" OR " Contexto e 

indexación” OR "Contexto e análise de assunto" OR “Context and subject analysis” OR “ 

Contexto y análises de contenido).  

Constatou-se que os 89 documentos recuperados advinham de várias áreas do 

conhecimento, principalmente da linguística, ciência da informação e ciência da computação. 

Realizou-se a análise desses documentos a partir de três critérios:  

(1) documentos que tratavam do contexto na perspectiva do processo da indexação;  

(2) documentos que tratavam do contexto na perspectiva da análise de assunto;  

(3) documentos que tratavam do contexto na perspectiva da recuperação da informação.  

Como resultado, obtivemos 12 documentos considerados muito pertinentes, ou seja, 

15% do total recuperado, 28 documentos considerados pertinentes, representando 35%, e 20 

documentos pouco pertinentes, 25%, e 20 não pertinentes, também representando 25%. Assim 

pode-se dizer neste mapeamento que 50% dos documentos recuperados foram considerados 

muito pertinentes e pertinentes, conforme ilustrado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Pertinência da bibliografia 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Aqui não se pretende apresentar um estudo quali e quantitativo desse resultado, pois não 

é objetivo deste artigo. Porém, conforme descrito anteriormente, este artigo é resultado de uma 

pesquisa que tem um escopo mais amplo; então decidimos responder ao objetivo proposto a 

partir de uma fundamentação teórica. 

 

3 O CONTEXTO COMO VARIÁVEL DE INDEXAÇÃO 

 

A indexação é um campo teórico único, com características únicas advindas da corrente 

teórica anglo-saxônica indexing (FUJITA, 2013) cujos aspectos evolutivos são profícuos, tendo 

em vista sua natureza interdisciplinar com outras áreas do conhecimento que ajudam no seu 

desenvolvimento e aplicação, conforme visto no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Aspectos evolutivos das teorias de indexação 

Décadas Marcos teóricos 
70 Na década de 70, abordando aspectos linguísticos e cognitivos, tais como Austin 

(1974), Jones (1976), Borko (1977), Cooper (1978) e Fugmann (1979), que forneceram 
lastros teóricos para investigações posteriores.  

80 Ainda na década de 80, Fugmann (1985) desenvolveu uma teoria de indexação a partir 
de 5 axiomas relacionados com a estratégia de busca e recuperação em bases de dados 
e inicia uma longa discussão sobre política de indexação que antecipa resultados da 
busca e recuperação da informação para “ganhar tempo” de busca do usuário; Soergel 
(1985) utiliza concepção da indexação orientada pelo documento que não considera o 
contexto e as necessidades de usuários. No Brasil, o grupo Temma (SMIT, 1989) é 
responsável, da década de 80 em diante, por trabalhos em Indexação, na linha de 
Análise Documentária que aliam aportes teóricos da Linguística, Lógica e da 
Psicologia Cognitiva. 

90 Na década de 90, Fidel (1994) aborda a indexação a partir de concepções orientadas a 
usuários e suas demandas na recuperação da informação, diferente das concepções 
mais exclusivamente orientadas ao documento. Na perspectiva da concepção orientada 
pelo usuário, os estudos de avaliação da indexação usam as características ou 
qualidades de exaustividade, especificidade, correção e consistência que podem ser 
medidas pela recuperação e, ao mesmo tempo, modificar e aprimorar a recuperação. 
Albrechtsen (1993) propõe a existência de três concepções de análise de assunto no 
processo de indexação: a simplista, a orientada para o conteúdo e a orientada para a 
demanda. 
Farrow (1991), com um modelo do processo cognitivo da indexação de documentos, 
além de Bertrand e Cellier (1995), enfatiza a perspectiva cognitiva da Indexação. Ainda 
na década de 90, Lancaster (1993) e Fugmann (1993) aliam teoria e prática e Frohmann 
(1990) propõe regras para indexação sem a perspectiva do que ele denomina 
“mentalismo”. 

2000 A partir de 2000, surgem com Mai (2001) a perspectiva da semiótica para análise da 
natureza do processo de indexação de assunto e a perspectiva de domínio na indexação 
orientada pelo domínio (MAI, 2004). 
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No Brasil, as pesquisas de perspectiva cognitiva na Indexação são desenvolvidas por 
Fujita (2003), Naves (2000) e Neves (2004). Fujita e Rubi (2006) avançam na proposta 
de um Modelo de Leitura documentária para indexação de artigos científicos com base 
em resultados de coleta de dados introspectiva do Protocolo Verbal para observação do 
processamento mental da tarefa de indexação por indexadores proficientes e 
aprendizes. 

Fonte: Almeida, Fujita e Reis (2013). 
  

A natureza interdisciplinar da indexação é demonstrada por sua evolução teórica, mas a 

base teórica da indexação é reforçada por uma proposta de classificação sistemática das teorias 

de indexação a partir de teorias epistemológicas: ateorismo, racionalismo, cognitivismo, 

empirismo, historicismo e pragmatismo (HJØRLAND, 2018), cujas linhas de pensamento são 

explicadas por teóricos e respectivos conceitos principais, conforme apresentado no Quadro 2.  

 

Quadro 2: Classificação de abordagens epistemológicas de teorias de indexação por Hjørland (2018) 

Visões 
teóricas e 
linhas de 
pensamento 

Teóricos citados 
por Hjørland 
(2018) 

Conceito principal definidor da linha de 
pensamento 

Ateorismo Weinberg (2017), 
Lancaster (2003). 

“Indexação é uma arte, não uma ciência” 
(WEINBERG, 1985 apud HJØRLAND, 2018). 

Racionalismo Ranganathan 
(1938), Fugmann 
(1985).  

“O método básico de análise de assunto é 
‘analítico-sintético’, para isolar um conjunto de 
categorias básicas (análise) e então construir o 
assunto de qualquer documento, combinando 
essas categorias de acordo com algumas regras 
(síntese) [...] As regras e princípios são 
entendidos como universais e neutros e refletem 
uma ordem subjacente” (HJØRLAND, 2018). 

Cognitivismo 
(fundamenta
do no 
racionalismo) 

Farradane (1977), 
Farrow (1991), 
Beghtol (1986), 
David, Giroux, 
Bertrand-
Gastaldy e 
Lanteigne (1995). 

“Implica uma visão da indexação (assim como 
busca de informações e outros processos 
relacionados à ciência da informação) de que as 
operações intelectuais mais fundamentais são, 
em princípio, explicáveis por regras 
reconhecidas e tacitamente conhecidas que 
geram uma frase de indexação a partir de um 
dado texto. A mente humana é entendida em 
analogia com um computador, com certos 
atributos universais” (HJØRLAND, 2018). 

Empirismo Wilson (1968), 
ISO 5963 (1985) 

“[...] procedimentos estatísticos numéricos e 
técnicas de recuperação baseadas em medidas 
estatísticas de similaridade. [...] A regra dos 
20%, por exemplo, exige que o indexador 
escolha assuntos que estejam contidos em pelo 
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menos 20% do documento indexado [...]. Os 
métodos padrão ISO 5963: 1985 para examinar 
documentos, determinar seus assuntos e 
selecionar termos de indexação também parecem 
principalmente empiristas, embora nenhum 
procedimento empírico real seja apresentado” 
(HJØRLAND, 2018). 

Historicismo Hjørland (2017), 
Austin (1974)  

“Abordagens historicistas à indexação são 
baseadas no desenvolvimento histórico do objeto 
[53] e do sujeito. Enquanto o racionalismo e o 
empirismo são epistemologias individualistas, o 
historicismo, o pragmatismo e a teoria do 
paradigma kuhniano são exemplos de 
epistemologias sociais. As epistemologias 
sociais negam o pressuposto racionalista de que 
o pensamento humano é baseado em processos 
cognitivos universais e que a percepção e a 
cognição humanas são independentes do 
contexto social e cultural em que ocorrem” 
(HJØRLAND, 2018). 

Pragmatismo Shera (1951), 
criador do termo 
epistemologia 

social; 
Olson, (2002) 
Austin (1974) 
 

“Teorias pragmáticas e críticas da indexação 
estão de acordo com o ponto de vista historicista 
de que os sujeitos são relativos a discursos 
específicos, mas enfatizam que a análise de 
assunto deve apoiar determinados objetivos e 
valores e deve considerar as consequências da 
indexação. Essas teorias enfatizam que a 
indexação não pode ser neutra e que é um 
objetivo errado tentar indexar de maneira neutra. 
A indexação é um ato. Os atos servem aos 
objetivos humanos. Bibliotecas e serviços de 
informação [e classificações] também servem 
aos objetivos humanos, e é por isso que a sua 
indexação deve ser feita de uma forma que os 
apoie” (HJØRLAND 2017). 

Fonte: Sistematização realizada pelas autoras com base em Hjørland (2018). 

 

As linhas de pensamento e seus autores expõem características práticas e teóricas de 

indexação que revelam as bases teóricas da indexação manual e automática. Em específico, 

Hjørland (2018, p. 25) conclui que “[...] a indexação é sempre influenciada por contextos 

socioculturais e que esses contextos precisam ser considerados na prática de indexação e teoria, 

e que os critérios de classificação e indexação devem ser encontrados em critérios pragmáticos”. 
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Do ponto de vista da semiótica, Mai (2001) considera que o processo de indexação de 

assunto realiza um número de interpretações que em algum grau dependem do contexto cultural 

e social específico do indexador.  

Com base na visão teórica do historicismo, é preciso considerar a abordagem 

sociocognitiva da indexação tendo em vista que a leitura documentária para análise de assunto 

na indexação é realizada por meio de objetivos e influenciada pelo contexto profissional do 

indexador que tem na demanda do usuário do sistema de recuperação da informação uma 

influência direta na compreensão de leitura, além do conteúdo do texto que veicula o assunto 

principal.  

No paradigma social ou construcionista, a abordagem sociocognitiva muda o foco da 

perspectiva unicamente individual para contextos socioculturais enfatizando o paradigma 

epistemológico social ou construcionista em uma abordagem metodológica mais ampla e 

holística, que inclui o estudo da informação, dos sistemas de informação, seus profissionais e 

usuários. 

Hjørland (1997, p. 118) defende a adoção de um “ponto de vista coletivista 

metodológico” que incorpore a investigação psicológica do indivíduo dentro de uma 

perspectiva sociocultural e histórica mais ampla, estabelecendo o interno/individual dentro do 

externo/ambiente e consequentemente integrando os vários níveis de investigação para alcançar 

verdadeiros sistemas eficazes de representação e recuperação. 

Com base na proposta de coletivismo metodológico para o entendimento da Análise de 

Domínio, Hjørland e Albrechtsen (1995, p. 409) afirmam que: 

 

A abordagem de Análise do Domínio reconhece que domínios do discurso incluem 
atores, que têm visões de mundo, estruturas de conhecimento individual, inclinações, 
critérios de relevância subjetivos, estilos cognitivos particulares, etc. Em outras 
palavras, há uma interação entre estruturas de domínio e conhecimento individual, 
uma interação entre os níveis social e individual. 
 

A abordagem cognitiva da leitura documentária em indexação teve grande importância 

para o conhecimento de estratégias de leitura e de leitura profissional, porém, com o modelo 

interacionista de Giasson (1993) das três variáveis, texto-leitor-contexto, delimita-se uma 

abordagem sociocognitiva na qual se observa o conhecimento prévio a partir de seu contexto 

sociocognitivo, que significa considerar o sistema de informação e seus serviços de organização 
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e recuperação de informação, bem como o indexador com seu conhecimento prévio profissional 

e objetivos em situação de interação durante o processamento textual para os objetivos de 

indexação.  

Com a abordagem sociocognitiva, é possível, segundo Hjørland (2002, p. 258), mudar 

“[...] o foco da Ciência da Informação de indivíduos (ou computadores) para o mundo social, 

cultural e científico”, considerando-se que “[...] as ferramentas, conceitos, significado, 

estruturas de informação, necessidade de informação e critérios de relevância são moldados em 

comunidades de discurso”. 

A abordagem sociocognitiva, portanto, tem como foco o contexto em que o sujeito 

realiza uma determinada atividade em perspectiva histórica e cultural, bem como sua cognição 

em relação ao seu contexto de produção. Evidencia não só a tarefa de indexação de assuntos, 

mas privilegia e entrelaça as diferentes visões dos usuários que fazem parte do contexto 

sociocognitivo dos indexadores, pois são usuários dos resultados da tarefa que realizam. 

Contexto é uma palavra que, por si só, recomenda uma análise de seu conceito. De forma 

mais genérica, por exemplo, quando vamos analisar um determinado fato, ocorrência, problema 

ou mesmo uma situação ou processo, sempre começamos por questionar a existência de um 

contexto que propiciou condições para o desenvolvimento das ações. É uma concepção análoga, 

por quanto o contexto explica-se melhor no âmbito da Linguística Textual para situar, não só a 

produção de um texto, mas sua compreensão por leitores. As concepções de contexto são 

variadas, mas referem-se especialmente ao texto e, num âmbito que ultrapassa a linguística, às 

condições sob as quais a língua é falada. 

Para os propósitos do estudo em questão e tendo em vista a abordagem interacionista 

assumida para a leitura documentária, o contexto, como anteriormente enunciado por Giasson 

(1993, p. 40),  

 

[...] constitui a terceira variável do modelo de compreensão, engloba todas as 
condições nas quais se encontra o leitor (com as suas estruturas e processos) quando 
entra em contato com um texto. [...] É possível distinguir três tipos de contexto: os 
contextos psicológico, social e físico. O contexto psicológico diz respeito às condições 
contextuais próprias do leitor, quer dizer, ao seu interesse pelo texto a ler, à sua 
motivação e à sua intenção de leitura. [...] Por contexto social, devem-se entender 
todas as formas de interação que podem produzir-se no decurso da atividade... [...] O 
contexto físico compreende todas as condições materiais em que se desenrola a 
leitura.... 
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Entretanto o contexto, tal como enunciado por Koch (2002, p. 24), a partir da visão de 

outros teóricos, “abrange, portanto, não só o co-texto, como a situação de interação imediata, a 

situação mediata (entorno sócio-político-cultural) e também o contexto sociocognitivo dos 

interlocutores que, na verdade, subsume os demais ”. 

O contexto sociocognitivo, conforme Koch (2002, p. 24), está armazenado na memória 

do que denomina de “actantes sociais”, que entendemos como conhecimento prévio ou 

cognição, quais sejam: conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico, conhecimento 

da situação comunicativa e de suas regras, conhecimento superestrutural, conhecimento 

estilístico, conhecimento de outros textos (intertextualidade).  O uso desse conhecimento prévio 

realizar-se-á através de estratégias.   

Conforme Pinto Molina (1992, p. 63), “[...] o termo contexto pode ser interpretado em 

vários sentidos: no mais extenso, como contexto extralinguístico de uma língua natural, ou seja, 

o quadro sociofísico no qual a língua em questão é utilizada [...]”. Distingue, assim, além do 

contexto sociofísico, o contexto individual (psíquico), o contexto social e o contexto cultural. 

Portanto, além dos contextos físico, psicológico e sociocognitivo, já explicados por Giasson e 

Koch, acrescentaremos o contexto cultural.  

Para a compreensão de como o contexto é visível e condicionante na indexação, 

elaboramos um parâmetro teórico interdisciplinar comparativo. Na primeira coluna do Quadro 

3, trouxemos os aportes teóricos interdisciplinares da Linguística textual sobre os tipos de 

contexto e comparamos com as perspectivas referentes à indexação ou ao indexador com base 

na literatura publicada. 

 

Quadro 3: Os diferentes contextos em indexação 

Contexto Indexação/Indexador 

Físico: condições materiais em que se 
desenrola a leitura (GIASSON, 1993). 

Infraestrutura de equipamentos, 
materiais, pessoas e logística disponível 
para o desenvolvimento e aprimoramento 
do trabalho de indexação em um sistema 
de organização e recuperação da 
informação (FUJITA, 2004). 

Psicológico: condições contextuais 
próprias do leitor, quer dizer, ao seu 
interesse pelo texto a ler, à sua motivação 

Dentre os aspectos cognitivos envolvidos 
no processo de compreensão da leitura, 
tais como interesse, tarefa, objetivo, 
conhecimento, normas, opiniões ou 



PontodeAcesso: Revista do Instituto de Ciência da Informação da UFBA 
DOI: https://doi.org/10.9771/rpa.v15i3.47469 

 

294 

 

PontodeAcesso, Salvador, v. 15, n. 3, p. 283-302, dez. 2021 
www.pontodeacesso.ici.ufba.br 

 

e à sua intenção de leitura (GIASSON, 
1993). 

atitudes, Van Dijk (1979), citado por 
Beghtol (1986), postula que o objetivo no 
processo de leitura representa o mais forte 
argumento na compreensão, pois, 
segundo o autor, o objetivo de leitura 
sobrepõe-se a qualquer tipo de estrutura 
textual. Supõe-se que a definição de 
objetivos para a leitura documentária atue 
como facilitador da compreensão e 
determinação do assunto do documento e 
deva fazer parte do programa de 
orientação (FUJITA, 2004). 

Social: as formas de interação que podem 
produzir-se no decurso da atividade 
(GIASSON, 1993). 

O indexador interage com o texto ou 
documento durante a leitura documentária 
mediante seu conhecimento prévio 
(FUJITA, 2004). 

Sociocognitivo: está armazenado na 
memória do que denomina de “actantes 
sociais”, que entendemos como 
conhecimento prévio ou cognição, quais 
sejam: conhecimento linguístico, 
conhecimento enciclopédico, 
conhecimento da situação comunicativa e 
de suas regras, conhecimento 
superestrutural, conhecimento estilístico, 
conhecimento de outros textos 
(intertextualidade) (KOCH, 2002). 

O conhecimento da situação comunicativa 
e de suas regras está implícito no contexto 
do trabalho desenvolvido por indexadores 
em sistemas de informação: os objetivos 
da indexação, a política de indexação, as 
regras e procedimentos do manual de 
indexação, a linguagem documentária 
para representação e mediação da 
linguagem do usuário, e os interesses de 
busca do usuário (FUJITA, 2004). 

Cultural: abrange a formação e a atuação 
profissional, ou seja, o saber (aportes 
teóricos) e o fazer (prática cotidiana) 
condicionados ao contexto institucional 
que preserve os valores, crenças e 
predisposições específicas da comunidade 
usuária (DAL´EVEDOVE; FUJITA, 
2013). 

Estudo da cultura organizacional do 
sistema de informação coerente com a 
demanda da comunidade usuária; estudo 
de usuário para compreensão do processo 
de busca da informação a fim de 
compreender as formas de uso e 
significação da linguagem pela 
comunidade usuária; adequação da análise 
de assunto às características da 
comunidade usuária para garantia cultural 
(DAL´EVEDOVE, 2014). 

Fonte: elaboração das autoras. 

 

Partindo do princípio teórico de que a leitura é um processo comunicativo entre leitor e 

texto, consideramos o contexto como uma representação mental do leitor. O contexto, aqui, 

refere-se ao modelo mental do leitor indexador, no qual estamos supondo existir o processo de 
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análise de assunto, a linguagem documentária do sistema, a política de indexação do sistema e 

seu manual de serviço. 

O contexto do indexador é uma variável importante porque estabelece a necessidade de 

se criarem as condições para a análise de assunto. Esse contexto do indexador pode ser 

entendido por dois elementos importantes para a formação do seu conhecimento prévio 

profissional e que o distinguirão de outro leitor: o primeiro elemento é sua formação 

profissional em Cursos de Graduação e de capacitação em serviço e, o outro, é o ambiente do 

sistema de informação que o contratou, dotado de política de indexação expressa em um manual 

de indexação, de uma linguagem documentária, e tendo como objetivo maior o atendimento das 

demandas de sua comunidade usuária.  

 

Por exemplo: 
 

Nos sistemas de informação, a recuperação está condicionada às condições de 

armazenagem, de tal forma que, segundo Cesarino (1985), a eficiência de um sistema de 

recuperação de informação depende muito da qualidade da análise conceitual tanto dos 

documentos quanto das questões. Segundo Houghton e Convey (1977), as funções de 

armazenamento e recuperação consistem das seguintes operações: 

Armazenamento 

 A análise do assunto pelo indexador. 
 A tradução dos conceitos analisados para a linguagem de indexação do sistema. 
 A organização dos arquivos pelos quais a base de dados é composta. 

Recuperação 

 A análise da questão da busca. 
 A tradução da questão em linguagem de indexação do sistema. 
 A formulação da estratégia de busca. 

 

Conforme Albrechtsen (1993, p. 221), dependendo dos objetivos institucionais, 

percebe-se qual a concepção de análise de assunto que o sistema de informação segue e, 

consequentemente, o indexador levará esse aspecto em questão. Consideram-se, assim, 

diferentes concepções de análise que certamente afetam o desempenho do indexador enquanto 

leitor.  A esse respeito, Albrechtsen (1993, p. 220) classifica os diferentes pontos de vista em 

três tipos de concepções: simplista, orientada para o conteúdo e orientada para a demanda. 
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• A concepção simplista lida com as informações explícitas dos documentos, 

considerando o assunto como abstração direta dos documentos. 

• A concepção orientada para o conteúdo envolve uma interpretação do conteúdo 

do documento que vai além da estrutura léxica e, às vezes, gramatical do texto, 

ou seja, envolve aspectos mais complexos que o processo da concepção 

simplista. 

• A concepção orientada para a demanda considera os dados do assunto como 

instrumentos de transferência do conhecimento, apontando um encontro 

pragmático da informação ou do conhecimento. 

Embora, de acordo com Naves (1996), as duas últimas concepções – orientada pelo 

conteúdo e orientada pela demanda – sejam complementares, julgamo-las mais do que 

complementares: são intrínsecas porque, no momento em que o indexador está lendo e 

procurando identificar e selecionar conceitos para a determinação do assunto do documento, 

está objetivando encontrar o assunto que lhe é familiar devido à sua prática de indexação e 

também definir o que pode interessar ao usuário do sistema de informação.  

Dessa forma, o processo de indexação não teria foco somente na entidade (concepção 

orientada para o conteúdo), mas também no contexto (concepção orientada para a demanda) e 

deve prever a demanda de informação dos usuários, tendo em vista o amplo contexto de 

recuperação da informação em que estão inseridos todos os processos de organização da 

informação. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A natureza interdisciplinar da indexação é demonstrada por sua evolução teórica no 

início da década de 1970, com os estudos preliminares sobre os aspectos cognitivos, linguísticos 

e lógicos que se desdobraram em outros estudos até os dias atuais, trazendo grande contribuição 

para os estudos sobre indexação.  Aliado a isso, esta base é reforçada por estudos de Hjørland 

(2018) com a proposta de classificação de abordagens epistemológicas de teorias de indexação, 

na qual o autor apresenta cinco abordagens: ateorismo, racionalismo, cognitivismo, empirismo, 

historicismo e pragmatismo.  Todas essas abordagens pressupõem que o processo de indexação 
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sempre sofre influência sociocultural, visto que as interpretações realizadas neste processo 

dependem do contexto cultural e social específico do indexador e do usuário.  

Neste estudo, foi feita uma análise dos diferentes tipos de contextos, com base na 

literatura publicada, na qual realizou-se uma comparação dos aportes teóricos interdisciplinares 

da Linguística textual sobre os tipos de contexto com as perspectivas referentes à indexação ou 

ao indexador.  

Os resultados revelam que a determinação e a representação dos conceitos dos 

documentos estão ligadas ao discurso e às atividades em um contexto e o indexador precisa ter 

uma compreensão desse discurso e desses processos. Assim, em um Sistema de Recuperação 

da Informação, quando o indexador analisa um documento, deve ter em mente em qual contexto 

o documento foi produzido, para quem ele será destinado e como ele será recuperado. Para isso, 

ele deve entender o potencial de uso do documento no ambiente de recuperação, pois supõe-se 

que não se pode determinar e representar o assunto de um documento analisado sem alguma 

compreensão do uso futuro dele. Nesse caso, se o indexador levar em conta o contexto no 

momento da indexação, impactará positivamente na recuperação da informação. Por isso o 

processo de indexação é importante tanto na representação do conteúdo de um documento 

quanto na recuperação da informação.   

Destaca-se a necessidade de o indexador possuir conhecimento prévio sobre o assunto 

a ser indexado, levando em consideração os aspectos linguísticos, lógicos e cognitivos que são 

exigidos nas estratégias de leitura para a compreensão e interpretação do conteúdo do 

documento. Nessa perspectiva, os estudos sobre leitura documentária são de suma relevância 

nesse processo, principalmente para compatibilizar a ideia do autor com a necessidade do 

usuário, papel este realizado pelo indexador, que é o responsável por fazer essa ponte. 

Além disso, é importante para o indexador aprender as estratégias sociocognitivas para 

auxiliá-lo na interação em diferentes contextos, tendo orientações sobre a cultura 

organizacional do sistema, bem como sobre a política de indexação. Isso irá auxiliá-lo a 

construir parâmetros para a representação da informação e alcançar um nível de recuperação da 

informação com relevância e pertinência.   

Na atuação profissional, os pesquisadores e profissionais da área de indexação e 

recuperação precisam atender às demandas de diferentes domínios em sistemas de organização 

e recuperação de documentos. Ressalte-se que um enfoque mais centrado em diferentes 
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domínios poderá tornar nossa área mais realista e mais relevante em diferentes ambientes ou 

contextos. 

Conclui-se que a perspectiva sociocognitiva em indexação é necessária porque o 

objetivo da condensação e representação documentária é a recuperação da informação para a 

construção social do conhecimento. Na concepção orientada para a demanda, é necessário que 

a análise de assuntos obtenha visibilidade para usuários potenciais e, para isso, a Ciência da 

Informação e a Organização do Conhecimento devem conhecer o contexto sociocultural dos 

documentos e da informação. 
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